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PORTUGAL

Boato» atèra u títmçOo.

18 - 0  Governo Proviso- 
rio reaoivcya perseguir eueigkuuneute 
06 nacionaes e extra ugeiros quees- 
p«Ilum boatos alarmantes «obre a si 
tu ação do Pniz.

BRAZJL

JfaHecimento — Renuncia* de xritatlo- 
re» Depottição de Prefeito—0  ua- 
êtutttino de Eudyde» da Cunha—A- 
gonoia de ín/ormaçlfe»—Batalhõe» 
do Exerdto~Ruy Barbom—Nmne 
çõe» na Marinha CoUaç&t de 
grau»—0» orçamento».

Rio, 18—Falieceo o nmjor Sebas­
tião Lacerda de Almeida.

Rio, 18—O sr. Leopoldo Jardim 
renunciou á cadeira de senador fe­
deral pelo Estado de Goyaz.

Brcvemente renunciará e^ualmentc 
o ar. Domingo^ Carneiro, represen­
tante do Ceará,

Consta que serão substituídos pelos 
ara. Leopoldo de Bulhões e Fran­
cisco Sá,

RiOy 18—0  Governo mandou a- 
brir inquérito a respeito da deposi­
ção do Br. Leuiiidas Mello, do cargo 
de prefeito do departamento do Acre.

Rtoy 18—0  ar* Francisco Herboso, 
ministro do Ohfle  ̂ embarca hoje com 
destino ao seu pais.

Rio, 18—Foi adiado para :uaa- 
uhan o julgamento do aspirante do 
Exercito Dilornumdo de Assis, as 
sassiuo do escriptor Euciydes da 
Cunha.

Rio, 18—O «Estado de São Paulo» 
estabeleceu aqui uma agência de in­
formações com um fio telegraphico
para sua redacção.*

RlO, 18—Chegaram aqui oh 55 e 
GO batalhões de caçadores.

Rio, 18— Foi nomeada uma com- 
miaflão composta do major Lobo Vi- 
anna, capitão Familiar ( í ) « tenente 

sAlviin Araújo, sifítn de exnuiiimr.os 
estragos cansados na Ilha das Co- 
h |£ i ^ g j a j ^ b a r d e to  das forças le­
garaw> «eyaide do Botaihfio Naval.

Rto, 18—Chegou aqui o senador 
Buy Barbosa, afim de responder da 
tribuna do Senado os commentarioM 
que fizeram o «Faiti e a «Tribuda» 
de suas declarações a respeito das 
medidas udoptadas pelo Governo para 
abafar o movimento da Ilha das 
Cobras.

S. exa. regressará no dia 21 para 
S&o Paulo*

Rto, 18—Foram nomeados para 
servir uo Batalhão Naval o capitão 
tenente Oscar de Azevedo, os pri­
meiros tenentes Raymuudo Pontes c 
Alfredo Pontes e 06 segundos teiien 
tee Christãno Aranha e Agpello de 
Mesquita,

Rio, 18—Reolizou-se no Palacio 
Monroe com toda a  imponência a 
collaçfto de grau dos banhareis cm 
direito formados este anuo.

O Presidente Hermes compareceu 
á  soteunídade-

Rio, 18—O Senado discute ama 
nhan o orçamento do Exterior.

Dizem que á  falte *de tempo, a 
iiifmiB casa do Congresso votará to­
dos os orçamentos sem apresentar e-

Batharet» rUhgrmndenoe*.

Baan%  18—Ooltoram o grau de Ba 
choreis em direito na Faculdade d'esta 
cidade os río-gmndenees Orlando 
Caldas, Euciydes Pinto, Júlio Pu 
arte, Gabriel Macedo, Affbnao Ma- 
mdn. Metton Mello, Thomaz Balns- 
tiao, Fábio Dantes, Úeobl Pinheiro, 
Esequius Pegado e F raa cisoo Bruno.

■um » a w n
ii— illn  p b  i i  i m i m r m T —

dom

Pegado, Eelismiiio Dantas, Fonseca 
e Silva, Pedro Correia, Moyaés Soa­
res, Prudente Alecrim, Rodrigues 
Baracho, Gonzaga Barbai ho o Eze- 
quiel Mergelino, foi aberta a ncmBo, 
sendo lida o, sem observações, ap* 
provada a actn d a autmor.

Não li(»uve expediente.
Okj>iím do dia—Foram approvadoe 

em 2'.‘ discussão os projectos sob n?s 
1* 3, 4, 5; em 1? osob n? 7 e em 
discussão uniea a redacção do pro­
jecto nV 2, que foi enviado á «anoção.

L.kv;uilon-He a sessão.

SESSÃO DE 16 P E  NOVEMBRO

Presidência do wr. Fsbricío V ;rnhÍo

Presentes, á  hora legal, os srs. Fa- 
bricio Maranháo, Pedro Soarei. .Ton 
quim < orreia, Autonio Balioya, Pe­
dro Coi reia, Prudente Alecrim, Mau­
rício Freire, Rodrigues BstracJio, João 
Pegado, João Heniiirdino, João Fer­
reira, Üeiivcnuto Jacowe, Mareolíno 
Vieira, Luiz Pinheiro,Gonzaga línrbn- 
llio. itodopútuo ÍAuuaudes, Moysós 
Som es, Olympío Tavtwes e Lati rindo 
de Paiva, foi declarada aberta a sessão 
faltando os sra, Thomaz Salustiuo, Fe- 
lisiniuo Dantas, Fonseca e Silva, E- 
zcquiel Mergelino e Francisco Fausto.

Lida, foi, sem debates, approvada 
a acta da sessão anterior.

Ex pi :i>] ente :—Ofíicí o do *( J o ver - 
nador do Estado remettcndiT o au 
tographo da lei nV 28G, que isenta 
dos impostos estaduaes a que esta­
ria sujeita a çscriptnra publica de 
doacção, por parte do Bispo ao Ool- 
legio Diocesano d’esta cidade, de tres 
prédios situados á rua Coronel Bo­
nifácio ;

Offieio do Governador do Ej* 
tado enviando a proposta do orça- 
çameuto geral da roccita e despesa 
para o anuo financeiro de 1911 ;

—Requerimento do Presidente da 
Inteudencia de S. José de Mipibú, 
remettendo o Codigo de Posturas do 
mesmo Município;

—Projecto, assignado pelos srs. Pe­
dro Soares e Joaqnim Correia, sobre 
dcs.q» opriações por necessidade ou 
ntiUdade pablica. que julgado obje- 
cto de deliberação, tomou o nV 9.

O sp,, Moykks íâoAHtâí disse que 
uo Congresso do Estado, assembléa 
essenciaimente poiitica, não devia 
passar despercebido o faclo altamen 
te significativo que tora a nota cul­
minante das festas de honteui— a as- 
cenção aos mais elevados cargos da 
Magistratura do Paiz, dos exmos. srs. 
marechal Hermes Rotlrigues da Fon 
seca e dr. \Ven<‘eslau lira/. Pereira 
Gomes, candidatos da Convenção de 
22 de maio.

Eleitos, ambos, ir uma dus mais 
Índias campanhas eleitoraes do novo 
regímen ffT/iowdof], da qual o nosso 
Partido, o Partido Republicano Fe­
deral, sob a sabia direcção do eiqi 
nente braziloiro senador Pinheiro 
Machado (muito bem), sahiu, upiis 
uma vez, triumphante e glorioso, ca­
da nm d’elles devia merecer de nd-s 
bra/ileiixm, e principal mente de nós 
nortistas, ss majores svmpathtas, os 
maioros psliiunlos, os maiores ajr- 
plausos.

Priucipalpiente de nós nortistas, 
dizia, porqnc fó; .i do Norte qne sur­
giram as primei ias inauifeHtaçíV-s de 
apoio ás suas candidaturas, como fo­
ra no Norte que hc for nutra a mais 
iwtla resistência ao movimento hos­
til que velhos fi (jístipetos correli- 
giouarios houveram POr qem d iri­
gir e 1’omeutíir contra vontade enthn- 
siastica da maioria da Nação (muito 
bem, apoiado»).

O Norte, o Norte que tanto con- 
corréra, ou igelfior que couoorréra de 
Uianeira decisiva, para a victoria das 
candidataras Hermes — Weuceslau, 
devia sorrir de esperanças- hoje mais 
do qne' nunca.

Sim, as idéas gemes do novo Pre­
sidente 4& Republica deixavam an­
tever D que seria o 1‘uLuro periodo 
de Governo da Uipã°:

O orador passou então a desen­
volver varias considerações sobre o 
programma de governo do marechal 
Hermes da Fonseca, salientando o 
desejo de x  exa. de ver organiza­
do um Partido Nacional, com idéas 
definidas, visando oh legítimos inte­

rnes de nossa Patria.
Leu, finalmente, um requerimento, 

concebido nos seguintes termos : 
«Requeiro qne a àfesa telegraphe 

aos exmos. srs. marechal Hermes 
Rodrigues da Fonseca e dr, Weo- 
eeslan Brac Pereira Gomes, eovian- 
ando a a  nome do Ooq-
grraso do Estado, congratulações pela 
l iw n g i i  do Sl? a o s iv s tsa rio ^ a  
proclamação da Republica» e felici­
tações pelo inicio do novo Gover­
no, do qual a Naçfio espera  a maior 
somma de reses beuetteioa. 8. B. 
Sala das semfles, 18 de

Posto em disensteo e a votos, foi 
o requerimento unaaimemaate sppro 
vada

O t e  JoA qrra Goumm, 
braado os greodp* sarviços preata 
doa ao Pais t  p a rtíc sm am te  «  
Kfo 0 . do Norte pelo ez 
da Rapabttea, dr. NUa 

a Mate o Mgteilte

os agradecí i : >.ntos do» Poder Legis­
lativo do Eusido, pela somma do 
renos serviços que prestou á Patria 
a fecunda tolministrêção repuülicaua 
qne hontem terminou. 8. R. .Sala 
das sessões» 16 de novembro de 
1910—Joaquim Correia».

Posto a votos, foi esto 
mento cguslrucutc approvailo

OíiDKM lk) dia—Foram approviUlou 
cm 2? discussão o projecto dc ii? 6 
e om l il o de n? 8.

Encenou st:» scssíUi.

De minha carteira
Agora,' qne a Marinha parece es­

tar cmnnlctameiito paeífimda, com 
a citcrgi i d:is providencias tomada»; 
c, «ontior.i dcnlit» tios rigores do 
Sitio, a i-itphal do Paiz entra m  
sn;t vida nonna!', é /pic sc p<nic 
comuinilar com acci lo as t-toiM^quen 
cias tias duas revoltas.

Foram dolorosas, por certo.
l) sangue coneu abundante c o 

lueto penetrou para sempre em mui ­
tas famílias, com as lagrimas infi­
nitas da viuvez c da orfandade.

Lá fóra, a situação do Br&zil sof- 
treu bastante. Quantas explorações 
feitas pelos nossos inimigos, em des­
crédito dn nossa civilização ! Quan­
tos boatos alarmantes postos perve 
samente a correr mundo !

Mas, por nutro lado, ninguém po­
derá uegar que, juntamente a esses 
deploráveis resultados, muitas van­
tagens trouxeram os levantes das 
nossas forças navaes.

Os inimigos systematicoB da gen e 
da Armada, si exultaram vsndò con­
firmada pela ultima insubordinação 
uma das allegações que faziam para 
com batei-a, — a indisciplina, devern 
estar cheios de decepção por ficar 
formalinente desmentido o sen maior 
argumento para o contracto de mis­
sões extrangeiras—a falta dc com­
petência techuica.

O pessoal não sabia coisa alguma 
e, inntilisari» fatal meei to a novaes 
quadra, adquerida com os mais pe­
sados sacrifícios, pela falta vergo­
nhosa de iustrucção, pela ignorau 
cia completa dos mais simples en­
sinamentos da nautioa de guerra.

E bradavam, trlumphautes, com 
o Jornal‘do Conttnerdo ; porque nfto 
se move o Minm t  O ti. Paulo vi­
nha tão avariado da simples via­
gem da Inglatoira, que não podia 
ir nem ao Estado de seu nome, a 
receber a bandeira !

João Cândido o seus compunhei 
ru» encarregaram-se, como beui dis­
se Ruy Barbosa, dc desmentir isso: 
durante vários dias, a população do 
Rio, ofociacs dr marinha e^tran 
geira, attouitos, assistiram ao as­
sombro das evoluções mais perfei­
tos dos dois maie poderosos e com­
plicados coiraçafios da terra, gover-- 
pados por marinheiros rudes.

Bi elles mostraram, brilhantemen- 
te, conhecimentos tocticos tão ad­
miráveis, que não farão os otfíciaes 
que são os seus. mentores?

Qs sujeitos que desejam as mis 
sÕes dirão aíuda qu.> uma pequena 
revolta intestina não basta. Sn if nm 
conllicto intei imeinnal ue poderá ju l­
gar o valor lios nosso» homens do 
mar.

Dregraçndamciitr, meus amigos, é 
unia prova que não se devé provo­
car !...

Chanteclek.

eorri iqs, corpo e booca regulares, 
rosto somprido, olhos azuen. uuriz 
grosso aualplmbelo, e João Braz de 
Oliveira, parahybauo, preto, com 
20 aunóa de edado, alto. oabcllos ca- 
raplnhas, rosto comprido, onde sq 
vôin diversas cicatrize», analpliabeto

Oonfi.ioto —Hontem, por volto de 
1 hora da madrugada, ua cidade 
nova, o indivíduo de uome Alfredo 
de tal, por alcunha Fatativa, traba­
lhador dos armazeu» do» ara. Alves 
& t^, ihqmis dc uggredido i>or Ma- 
uoel Fraiudsio, st*u desatfecto e de 
quem recebtm diversos ferimentos no 
braço direito « nu cábeça, armou-se 
de uma navalha com que vibrou em 
sen aggressor enorme golpe.

Manoel Francisco, em estudo gra- 
f<g recolhido sto Hospital de Ca 

ridudõ -«Juviiio B.irretto», onde foi 
snbmettido o corpo dc delicio e so 
ucjia cui fratiHucoto.

Alfredo, qm inmbcm foi subme- 
ttiifo a exame, *■ semlo considerados 
os ferimentos leves, nehu-se recolhi­
do a cadeia publica.

Hqje, ua 1* delegacia de policia 
começou o inquérito policial, sendo 
iuqueridas varias (cstemiiuhau.

♦ t o L M E I A

Kntre alumnos <i« 8  ̂ daiwe, do grupo
«AilgUüio Severo» ;

•nfto estur... os tnnmiM,.,i
•nfto valer chein-cheiu .. os flei.s ,■ oubres.»
—Deus do üéo ! qunuta asneira |
-  Onde estft isso, .hiquinbu?
—Auida perguntas ?
No t>e mea ('nnto. do Ratino Uollnado I

0 íWiíorí Mtnupurã amanbam este pro- 
vavol rndiociMiiiimi,

«tlio, 17 [uigepte] -Será nomeado prefei­
to do (Fptvrtainemo do Haixo Juruá o 
vaHrtite Aristarchu Auwclum.

Todns folhas doumm íl uoineuçAo. 
O sujeito gritava, a mais nfto poder e 

todo o nintido draejevM-o liem affastado dsqui.
E o melhor ê qin» vllo de nada deecon- 

tia v ficou radiante .'•

• E ubüb do surgir o typographn que o 
Vatmrê roclatna I

informaram-nos que os meninos nfto ap
tiarcopfu assombrados com o L-audieiro de 
eiozenc pelas bitaeitlas »

¥
Ouvimos dizer que. em «ua pasflageiu jMjr 

esta, cidade, o novo Prefeito do Jo raú  le­
vará a  meia duzia de gntou piogmhití que 
aqui sc intitula Partido üp;Hwiciouista, 
pum os ivgii*ws da Amazônia,

Não hhIÍuiiios u tiú.- vào os nossos adver- 
sariQB, sendo, entretanto, corrente <̂ ue irá 
iQUtladu paru alli a chmwtda «Liga contra 
tm olygarchiae».

[teus acompanhe ou peregrinos audnza»...

<1̂
O (Mtiorá do houtetn As duas horas da 

►tarde, entre duas quadrtnhus quadrada», 
1 dtoae que «d preciso menino que a hiehara- 

d/t nunca m> eeqiwv* de nóe».
quanto a isso, nfto tenhas sobrosso. Con­

de ! ár utolhas lifto dc ir eouitigo ate para 
o impaludismo do Acre, isto ê, do Abo 
Juremal.

NOTAS POLICIAES
F ugitivos de Ffrnandq de No-  

eqnha—Em principiq» do corrente 
mez, fi sentenciados, dos existentes 
na Ilha de Fernando de Noronha, 
apoderando-se de uma caírai:i em­
pregada uo serviço do pharol <Ja 
Ilha Rota, evadiram-se, dahdoá oos. 
ia no dia U  no togar Tres Irmãos, 
ao norte de Touros, logar deshabita 
do, segundo communicação qne teve 
o dr. Chefe de Policia das aucto- 
ridade d’esBe mnnicipio.

Sonbe-se do tacto por se ter en­
contrado, alli, a catraia abandonada, 
e, procedidas averiguações, chegon-ge 
& evidencia d» passagem doe fugi­
tivos no sitio Banto Maria, uma le- 
goa distante do litoral, donde se­
guiram em direcção ao norte, não 
passando, mais, em togares habitados.

Os fugitivos são; José Antonio 
Fernandes, parahybftoo, eom 39 aq 
nos de edade, hvaqçD, altete regu 
lar, eabeltos « to m ,  rosto compri­
do, olhos caatenhos, nariz gramo, 
corpo regalar, analphabeto ; Manoel 
Ferreira Brandão, valgo Manoel Pe­
dro, natural de C tn u r i ,  em f w -  
namlmeo, oom 3(1 iwqa* de «Õa^e, 
eapoclq, afesllae pvetoa eorrídoe, ros­
to oval, olhos pretos, nariz gi i— i, 
corpo regalar, sabe for ; Maaeei Fer 
reira da BUva, parahyhaim, aolteiro,

Oarantiraiu-UOR que o «Ir.AtaopohUi miíoii 
llutitem torraiinH tom cbáe htvpana-i.

i r
BVPUíA

LT
Na pauta da exportaçAo. 
Entre a manionu e o coírinbo. 
Figura em grande porçfto 
-A Honra do Bapoaínho.

Yrlat

Sfthjffio* que O Condo acaba dc hypotlie* 
ear o maatro do Cnborf, para ver ai dô 
o bichinho maie c6d<>.

Pela* abelha* todit*. venha de IA um a- 
braçe, Ratinho Molhado de no*na alma.

Pede-an ao digno loapector da Hjgteoe 
que mande fazer, * bem da «aftde paUica, 
uma* famigaçOee na bacóra do Coede.

Hoje, D * u m  hond. beira* d'«M» co­
bertura «oomtnl, oe ãftzã/A»* révaft po­
diam eer r|rto« a olho i t  t

ednde, cabelloa ermpoa e putos, n r -  
idos e nnria t e t e  W -  
neln feN eto ; FraneÉHoSiStedeteral 4«

de

fionoa ialormadoa qe» o dr. 
mara foi chamado com urgeada ao 
Jaguaríbe.

Ajklva

N áT A L -C U JB

Ca

Mtetem, á hora da tarde, sob 
Jeaé Fiefto, rae

CONCHITA

Adau» mo» philtmu d» lunlbêr bonita ;
A mte roato /teapmnhol, puichro « móreno ; 
Ao /j* qii# ito timbro»... ao f4  ftaqueno, 
ré que, atigrro * ee/tfre, niltfta...

Lyra do amor, que o amor aAo wuie «xeita, 
A um atkmdo de morto ou u> coodemao 
Demtoda-t» , o um ndeat, ao ultimo throao, 
Soluça úa graça» da gaotil Couchita i

,A eme» que, mn onda», ae levantam, aeto» 
lio maie ehoiroeojumbo; a eaaea quebrado» 
Olbo» morídiouao» de audencia cboio»;

A mime labia», emfim, de nAcnr vivo,
Víruem doa lábio» de outrem, maa coroado» 
rehm beijo» de um soí qaente * laaeivo.

Êajmuodo CORREIA.

J f  XML p  •  Cteh vm

SíteilteeíStêáe"1̂ áí

quentom os salões do Club, o pre­
sidente nomeou a seguinte commiu- 
são : dr. Manoel Dantas, 1? tenente 
João Augusto, coronel Theophilo Leo­
poldo, mjyor Ezequiel Wanderley e 
Anysio Vieira.

Ouvimos dizer que até 11 e meia 
da noite haverá danças no Club.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» MM 1897

19 d» doaembro —«Qne recompensa* 
é o titulo de um artigo analyzando 
a ordem expressa que tiveram de 
recolher-se aos seus Batalhões os bri­
osos officiaes capitães Cícero Mon­
teiro e Castro Villar, aquelle do 40° 
e este do 20? de infanteria—Poi.v- 
uAfipo Feitosa commenta a íiuctori- 
zação do Prefeid) de Policia de Pa- 
riz para que os directorcs de thea- 
troa impeçam a entrada de senho­
ras cujos chapeoe possam iucommo- 
dar os csjjectãdores—Embarcou hon­
tem no Sfío Salvador para o Rio de 
Janeiro nm contingente de 40 me 
nores da Eschola de Appreudizes 
Marinheiros «Peste Estado—Nos exa­
mes geraes de preparatórios, foi 
approvado com distinoção em Geo- 
tnetria e Trigonometria, entre outros, 
José Gervasio de Amorim Garcia 
Junior.___ ______  a
VIDA SOCIAL

-----ANM VERSA RIOS ^
Completa awnos hoje  :
O joven Juvenal Camara.
Completam amanhan ;
O nosso digno aiuigo sr. João At- 

fi-eilo de Gois, actualinente em S, 
Paulo.

—:—Romnío, filho do nosso preza- 
zado amigo e correiigiouaçio coronel 
Olympio Tavares.

■terá-

V A R IA S
O teinpo.
A temperatura media de hontem, 

foi egual a 27.84 para os extremos 
30.0 e 23.5.

Tempo variavel e vento BSE. 
Hqje, ás 7 horae da manhan, a 

temperatura foi egual a 28.(í. graus 
de caiot, elevando-se ús >̂,40 a 27,6.

Ao seguir ante-houtein jiara o sul, 
tronxe-uos suas despetlidas o nosso 
estimavel conterrâneo Manoel Caldas.

_  •
Regreason do Recife, onde acaba 

de concluir o curso de madureza no 
Gymnasio Pernambucano, o nosso jo ­
vem amigo Ricardo Barretto,

De passagem para o Rio a bor­
do do «Olinda», esteve n’esta cida­
de o distincto moço dr. Renato Ta­
vares, ex-auxiliar dó auditor de guer­
ra no Amazonas,

*
Foram passageiros do «Olinda», em 

viagem para o sul, os illustres dr». 
João de Sá, ex-anxiliar de auditor 
de goerra, e Adriano Jorge, clini­
co no Estado do Amazonas.

O nosso prestimoso amigo coronel 
IJna Oaldas, commatidanto do Bata­
lhão de Segurança, teve a satisfocção 
de receber ante-hontem eommnuica- 
ção de haver recebido o grau de 
bacharel em direito, na Faculdade 
do Reeife, o sen digno filho, nosso 
jovoa cootemneo Orlando Chldas. 

Koasw sinceras felicitações.

F o r a m  nomeados Jaime diatri- 
de :

Basto Aaiosto — 1? Balfaáno José 
Ozvslcsste. 2? Pedro Moreira ds 
Aaevudo, 3? Víeeote Ferreira da Gos­
te  Bsrrea.

Oftieé—1? Joaqaim Apolinario Pe 
rrira de Britto. 2? Bdnardo Gsigel

Está em exposição no escriptorte 
d este folha a medalha de oiro cra

q o eavejada com 91 brilhantes
iyaiaíaria BraoU, prasent________

oio do 13? clnb de roupas qne for 
sorteado na 36 extração.

*MSp
Esteve u’esto oapitoL nçrn— min 

hqje pura a Pimhyba, o lllnstre 
oont.go Moysés Coelho, lante do Bs- 
mmuno dfaquella Hdádei

Feto Hygiene foi oondetnnado o 
prédio n? 44, á rua 13 de Maio» 
de propriedade do coronel Luiz E 
mygdio, o qual se achava insalubre.

Anha-se atesto oidade, o nosso jo -  
▼en amigo dr. Alfredo Celso V tr-

Foi vialtedo peto Hygiene, e oen- 
siderado em condições de ser habi­
tado em visto de ter passado pelas 
ueoessarias beneficiações o prédio si­
tuado á  praça Pedro Américo, e de 
propriedade do alferes Joaqaim An­
drade de Aranjo.

Oom sua exma. família, seguiu 
hontem para a  prato de A ro toF ro- 
to, o nosso preetonto amigo dr. Ca- 
listrato Carrilho, inspeetor de Hy­
giene.

Estão hoje de promptidão as phar- 
macias «FOpnlar», na alto e
«Maranhão», nu Ribeira.

Esteve hoje em Palacio. em visi­
ta ao exmo. Governador do Estado, 
o iIlustre dr. Antonio Proença, socio 
da firma coutractante da Estrada de 
Ferro Central, n’este Estado.

Em visita ao seu filho 2? tenente 
João Pipolo, que se aeha gravemen- 
te enfermo, seguiu hoje para o Rio 
de Janeiro a exma. ara. A Sophia 
Roselli, esposa do illnstre coronel 
Augelo Roselli.

Acompanharam- n’ a os seus filhos 
acadêmico Alberto Roselli e senhorito 
Cliristina Roselli.

Acaba de bacharelar-se na Facul­
dade de Direito do Recife o nosso 
distincto conterrâneo deputado ao 
Cougresso Estadual Thomaz Salusti- 
no a quem enviamos nossas felicita­
ções.

Inaugurou-se hontem á  rua do Oom- 
mercio, a Paatdaria Japoneza, de 
propriedade do estimavel commcr- 
ciaute sr. Manoel Teixeira.

O novo estabelecimento tem «ma 
excellente instolhtção, não só de pas­
telaria, como de botequim, estando 
habilitada a servir satisfoctoriamen- 
te os sena freguezes.

Tendo de seguir amanham para o 
Ceará, trouxe-nos suas despedidas o 
nosso joven conterrâneo Luiz Bar­
bosa Garcia, al um.no do Atheneu Rio- 
Grandeuse.

Distinguiu-nos hoje com ana visito 
o nosso estimavel conterrâneo dr. 
José Moreira Brandão Casteilo Bran­
co, juiz preparador no 1? termo do 
Juruá.

Recebemos e agradecemos :
— -O  Oommercho Norte- Braziloiro, 

de Belém.
----- BrazUiau Remeto, do Rio.
----- Paraná Modemo, de Cnrityba.

Boletim do AgrieuttMra, da Pa
rahyba

Reviata Racholar, do Ceará.
—— O Qondofa», orgfto do grêmio 

Beguudo Wanderley, desta cidade.

Casamento Civil.
Achaxu-se afixados no respectivo 

ca rto ri o os primeiros proclamas dc 
casamento dos cidadãos Joaquim Bo­
nifácio de Oliveira com d. Georgi- 
na de Vasconcellos; Severino Be­
zerra de Mello com A Judith de 
Castro Barbosa ■* Eduardo dos An­
jos com d. Joannn Etelvina Barbo­
sa, bem como os segundos de Anto­
nio Salustiano da Cruz com d. Ma­
ria Amélia de Medeiros, e Abil»o 
Cezar Cavalcante com d. Francisco 
Moraes de Albuquerque,

Guarnição Estadual
Serviço para amanhan : ronda, o sr. 

tenente Britto,
Betado maior, o sr. alferes Luiz J ú ­

lio,
Dta ao itelulhi ü, o ferriel Cto

oS? mrgeato 

Uniforme 7r.

Guarda da 
José Raymuudo.

torviço ded te  á 
f o ra .  o u .  3f 
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FivSTA do Kowaiíio — Foi imiito 
com on idn  do fieis as Ires ultimas 
noites de festejos, do mez con sogra- 
do a  N. & do Rosário, hovaudo, 
tio fim (Test:^. hem-ãos do B. S. 
Sacramento e. no dia 1* do eor- 
rente. missa sofeune. A ’ tarde, ben 
çfto e. oiu seguida, um I .*i lão, em 
beneficio da igreja Màrriz, o qual 
foi, também, muito eoueorrido.

F a LLEOBt unto— Falieeeti no dia 
4 (i<> corrente, victimada por anti 
gos padeeiuiíMitos, a respeitável d. 
R ita doa Impossíveis Soares de ü rit 
to, extremosa mãe da exiua. d, Ea- 
tlier de Britto Pinto, digna profes­
sora do Grupo Eseholar «Ahnino 
AIVmiisod, d*esta eiduue, e irm ã dos 
nossos dedicados amigos e correli­
gionários major Abel Soares, Joa- 
qtiim Soares e Messias Soares.

\  voncrauda extw cta contava d7 
imiios de idade e era m uito esti- 
iiKtin por todos que a  conheciam.

'■ ossas sinceras condolências a to 
<i >s r.s membros de sua distincta fa- 
luilia.

Me i .uoka v> i : \tok—Oauson agrada- 
bilissimn impressão a todos os mar- 
iiiiensi*s o nolieiu do telegramioa 
trausim ítido a 5 do corrente, pelo 
mrv-ío íuvstimoso chete dr. Antouio 
íSoar:.--. aos seus amigos d'a(pii. o qual 
em  concebido nos seguintes ter- 
ínos : .(Chegámos terça, viagem re­
gula;. itKiMTRr/rcv, lionlem, publicou 
e<iil;s! chamando eoulraci antes ser- 
\ i<-<> ( 'nrredor».

Falta-nos a boa nova de «pie em 
breve seja iuaugm‘ada ifiesta, cidade 
uma estação teUgrapliicu e creadu 

ma agmicía do fo rre i o na pros- 
;tm,!C florescente povoação de Bttr- 
rig! i!;;. d*este inunicipio. K, para 
i (| íi>n;ão d’isto e de todos 06 be- 

nVste município, confiamos 
íiL>i.;!i.- nu valioso prestigio de nos- 

i .iu( i >i|n chefe, qne não pmi]>a 
s u-i i!i* ios uem esforços, í rabalhau- 
«ii.i e p:t*l do ])rogi,r»Jo «Pesta ter- 
; :i, q tf1 serviu de 1mu‘ço it seus dois 
;iri'o-br.‘s Üllios.

; e . ;. i \ nok Fernandes - Che-
m ?. cL-i ! cidade, acompaubado de 

na cvn1:), família, no dia tü do 
eu: :e ,'e. o illnstre ]»atricio c amigo 
dr. i:i:t-er Fernandes Carneiro de 

: i. ‘ ntegro ju iz  de direito  da 
i i ah lo Icó, ao Estado do Ceará. 

f. veio, a fvisseio. v isitar sen 
digno sogro eorouci Uiraldo Ue Sou- 
; t Lemos, e pretende dem orar se 
:.!gunw dias entre nós. Ao seu en 
rontro for.im muitos cavalheiros e em 

>a clmgada m uitas girsindolas de 
íogm trs íeuderam ao ar em sigual 
(i grande rcgosijo iiela rheguda do 
illnstn- hospede.

Ao iúsigne magistrado e á sua 
r\ni;i. tnmilin, ;i[nos#‘iil:inio.s íiossils 
Itois vindas.

/»/> hohso
1U10.

Pensando e rindo
i.

l;l
;n»

in-clv 
subinoit! 
menos a

iiganár os hoim-us pa- 
ns, iU‘Vi* sc ihes por is.m>
palidc'/ <I;t

MuO’.
nuntiia. 
th1 Sfad.

Como !> caçador nbiiii tiro  
Faz a pomba cair morta.
Assim  teus olhr. mm giro  
A ttrahiiam  me a tua |K>rta.

l)c  regri-sso d"um baile :
O Mnriilo —(Queres ainda negai que 

deste um beijo iraquelle janota ijne 
não s** retirou de junto de ti a noite 
inteira f

\  mulher, nm lauto zangada— 
Vão nego. Dei lhe um beijo, mas foi 
mi dcluadeza : ♦ ■ linha nie dado
tu primeiro...

Tartarcv.

P A S T E  O F r i C I i L _

Governo do Estado
AdMiaiitrAvA» Jo ttfa . w. ér, 

laraaèAa, f»vtfaad*4a

EXPEDIENTE
KKCAVÍL.VTíw  MrNK'!PVBt

o  t bn '•Mgyfeí do Kdlado, reMpive e n
..IR*-; vaurfM dk> dmport» m» art, I? 4 i
fei n. »í> de 2 tV srtenbro de I1NH,
ttnNNkr pitbiic.i. o

m m
tp  votgée p R i Iwti i4 y iol> 4» w tu i-  
eiplo du cidyde 4* ICaeau e que 
dexre vigorar tm exorofelo fbianeelro
de 1911.

. Alberto MabakhXo
Henrique Cantrlektno dê Hou~a.

Tjri *. 9 /  de 10 de êetentbèvi de 1910
Orça a receita e fixa a despesa do 

inunicipio de Macau, estado do Bio 
Graude do Norte, para o exercício 
d* HUI. a

A rt IV A rw»eita do miiiileipio é 
orçada na iiu povtoueia de 25:500$ 
proveniente dos segnintes impostos :

^7''’-̂ ''» :• -A»V»V-

ContiunaçAo

50? Dividas activas.
57? Ttendas pventuaes.

Art. 2V A despe/a municipal no 
exercício ó orçada na imporluucia de 
25:2dU$000.

1? Ao secretario, ordenado, 1:200$.
§ 2? Ao procurador, ordenado, 

1:200$.
S .‘í° Ao fiseal, 606$, gratificação, 

:m $, total, 1:000$.
$ 4? Ao advf^ãdo, 666$, gratifica­

ção, total, l :000$.
^ 5? Ao medico, ordenado, 600$,

6? Ao pharmuccutico, ordenado, 
600$.

^ 7? Ao professor da cidade, orde 
nado, 640$. gratificação, 620$, total, 
960$.

ijj 8? A professora tia 1? O. da cida­
de, ordenado, 640$, gratificação, 320$, 
total, 960$.

$ 9? A professorn da 2? G. da cida, 
de, ordenado, 400$, gmtiíicaçâo, 200$ 
total, 600$.

§ 10? Ao professor de Aguanmié- 
ordenado, 320$, gratifi< ição, 160$, 
total, 480$.

5$ 11? Ao professor de Barreiros, 
ordenado, 400$, gratificação, 2008, to 
tal, 600$.

S 12? Ao guarda fiar t!, ordenado, 
320$, gratificação, I6tl8. total, 480$.

^ 13? Ao guarda municipal, ordena 
do, 160$, gratificação, 80$, total. 240$.

^ 14? Ao A ca da illumi nação, or ­
denado, 820$, gratificação. 160$, lo­
tai, 4S0$.

S 15? Ao coveiro do cemiterio, 
ordenado, 192$, gratificação, 02$, to­
tal, 288$.

§16? Ao escrivão, da Delegacia, 
ordenado. 1028, gratificação, í>2$, ti. 
tal, 288$.

§ 17? A.o tabelião publico, orde­
nado, 400$, gratificação, 200$, lot il. 
600$.

'. ê * k  1 l?^O tE piN te 4 $ . 
w m  i  IIr v $ $  pRbtlaa Art 14? Dou Ao-se I ieticiE As
verba para ooeorrer uai encargo# do 
mualciplo, o preirideute é anctorisado 
a fater a  reducçlo de 1) a  90 % aos
veiMMDientos dos empregadoa

Art. 15? O capitulo de emolumen­
tos da secretaria contiaúa a ser obser- 
do pelo disposto no art. 27 do codigo 
de imaturas.

Art. 16? As salinas ex* d uitcs nb s- 
tc município serão es)rcriitUsodan e 
cnDeetadas de conformidade com o $ 
1? do art. 1?.

Art. 17? Nenhum negociante cnlle 
ctãdo poderá ter mais de um arma­
zém de recolher, pagando pelo? exce­
deram deste numero o imposto cons­
tai de do § 36? do art. 1?.

Art. 18? As apólices existentes e n  
circulação só serão recebidos uus pa­
gamentos de impostos ua nizão de
2o

Art. 19? A flata de eollecto não 
exhime o contribuinte do pagamento 
do imposto quando cobrado pela En­
tendendo.

Art. 20? Os contribuintes que BB 
' julgarem prejudicados oom a  eolleota 
dos impostos poderão rèeorrcr ao 
Governo Municipal no pi :iso ímvximo 
de 8 dias, depois de terminada :i mea 
ma collectu.

Art. 21? ltovogam se t-. liispu .i- 
çÓc.-i em contrario.

Sala das sessões-du luicudencia Mu­
nicipal do Macau, em 10 dc setembro 
de 1910. *

Pedro Vicente da Costa, Tirvsideu- 
te, José Tíburcio da C - 4:f Ferreira, 
Geuiiuiano Soart^s da t ai i Josó 
Gonçalves dc Mello.

Esdí conforme. .
<) setu etário,
João Mar tono,

ESPECIAL

TohJbt A a que v<’ refere a rcxoluçib ». 
2;; dr 11 dr dezembro de 1008.

I Fardo dcalgodão L? classe...,.
í Idcm dr v;ut[ue. 1? ciasse.__
i Idem de |ie)los, i?  classe..,., 
í ide ui do cstôpa, 1? classe...,, 
j Bac,:o do côra de eurnuiilra.
: classe.....................................

§ 18? Aluguel de casa, agua c !u/ 
para  cadeia e (piartel. 720$.

ií 19? 1 Iluminação publica, 1;2008
§ 20? Limpesa publica, 1:200$.
§ 21? Idem do mercado, 180$.
§ 22? Impressos teleg. e assigna- 

tnras de jornaes, 480$.
§ 23? Expediente de jn ry  e eleições, 

360$.
§ 24? Boccorros a  indigentes, 960$.
§ 25? M atadouro e cacimba do gado, 

360.
§ 26? Obras publicas.

Divida P assiva 

/liftjMMiçãefi Geraes

Art? 3? O pagamento dos impos­
tos lançados faz-se-á adiantadanieute 
em duas prestações, nos mezes de j a ­
neiro e julho, excepto o do § 1? do 
art. 1? qne é regulado pelo modo de 
íeriiiinado mi art. 16 da presente lei, 
e o dos impostos não lançado.-, será 
feito de unia só vez logo que seja 
devido.

A rt. 4o A falta do pagamento dos 
impostos ua epoeha lixada, fica sn 
jeito  o eoutribuiule a m ulta de 25 '/, 
sobre o valor devido, promovciido- 
se a eobrança executiva na falta do 
]tagiiincuto da multa, excedendo do 
praso t>süpala<lo.

A rt? 5? W  considerado uogocianíc 
ambulante, qualquci- |H*ssoo não col- 
lectada, que exercer vendas n’estc 
município, salvo a hyiiothe.se do § 
2? do art, 1?,

A rt. 6? Os quartos do mercado pu 
blico serão alugados a 10$, excepto 
os de armação própria e »ik duplso 
que serão alugados os ls . a 15* e os 
últimos a 25$.

Art. 7? A liin|iesa e illniuii>ação 
publu^i iioder&o ser feitas mlminis 
tra ti^ m e n te  ou j>or oontiaeto, me­
diante proposto de quem melhores 
vantagens offerecer.

Art. 8? Os impostos serão arreca­
dado# administra)ivam ente on jiostos 
em arrematação até 30 de deot inluo. 
como toi mais oonviniento.

Art. 9? A veada do grnio va^uiu., 
snioo. eabrum e ovei hum. m  poderá 
ser feita no mercado publico, sob 
Jíciih de 5$ de nmita ..u ;t dias 4c 
eadei.L,

Art. 10? Vinguem ]M*lcrá cxfmr á 
venda carne Irem-a ou sh -ch no m er­
cado publico, on ero ontra qualquer 
parte do inunicipio; nem apresentar 
o respectivo m uro  para o regiatro. 
Muita de 5$ e o duplo na reinckleo- 
cia.

A?1- 11? As carnes das rezes aha- 
f ida- no maladouro publico, #ó pode­
rão v ir ao mercado dividaaienfee ca­
berías. sob pena (|a multa do art. 
aatoofcdente.

Alt, 12? K 
bido :

§ 1? D eitar lixo nas r o a  o s  
tfea doa eaaoa d1 
qne «$a  ponto «n 
do a  facilitar ao 

de

#100 
#100 
$100 
#100

$100
Idem de borracha.............................#100
Caixa c-om fazenda, 1? clussc.......$100
Idemcoin miudezas, l?claasc.......#100
Idem com drogas, 1? classe.......#100
Idem cutr ferragei;^!? chvwe.......$100
Idem com álcool, 1? classe........... #100
Idem ooin cerveja, 1? classe.......#100
Idem com aguas miueraes, F.1

classe...............................................#100
Barril de aguardente, L? classe #100
idem de vinho, 1? classe........... #100
Idem de vinagre, 1? classe........... #100
Idem do alcatrão, l1.1 classe........... #100
Idem (le verniz. 1? classe........... $100
Idem de oleo de qualpuer quali

dade, 1? classe..............................#100
Fardos, rolos ou caixas <*om fn-

uio, 1? classe................................ $10 J
i Atados de virgalhões de f-rro, 1?

c lasse ...........................     #100
Barris de Breu, 1? che - ............  #100
Idem de oca, 1? classe.................... #100
Idem de zareão, 1? classe........... #100
Idem dc^roeho terra, 1? classe #100
Idem de alvaiode, 1? classe.......$100
Idem de cimento, 1? classe.......#100
Idem de bocaliuyi, 1? classe...... $100
Peça de-cabo de <jmilquer quali­

dade, l? classe............................ 100$

Inspectoria de Hygiene
Em cumprimento do disposto uo 

art. 50, § 2? do Regulamento Bani 
Inrio e:n vigor, osr. dr, Inspertoi de 
Uygienc avisa aos srs. proprietários 
qtlC tóílas ;is rasas novas ou reparadas 
antes de serem alugadas, e as de olu- 
gnei . qne vagarem, s*-iõo, doutro de 
tres dias. contmlos da data du deso- 
cc u poção exaiui nadas pela auctoridade 
sanitária local que ordeuará aa m ecs 
sarias la-nefieiaçôes. em bem da saude 
de seus moradoics.

Na filta do cumprimento d'(»tas 
disiiosições regulamentares incei ierão 
os infnwíores nas penas <la lei.

Beerctaria de Hygiene do Estado do 
KioGramie do Norte, em X.»l.d. 16
d«* dezembro tle 1910.

Jarmai . 1 ninar* dr I9*r- ira.
secreta io.

------  ♦■•fc---- —

Intendeucia do Município
1 b- ordem do illmo. sr. n t r  presi 

d* iit*- em exeirieio da luteodeneia 
d'esta «-apitai, faço pnbtico para co 
nhe< imento dos interesMidos q . e m  
Vf7 de «rf-r an arretnatoçóefi dos Tinjxw 
tos ninou ipa^n no dia 1». será r »«lia 
22 do corrente, ás 12 hora* do dia.

-Secretana «la lateadmcta 4o muni­
cípio do Natal. 16 áe «lesemoro «le 
1»10.

O a u u l w k

bM iitIm  do i l l a  ar. rW f ite a -  
«ienie em « m i m ,  iaço pfMíeo para 
oa'dteei«encn «le

I n  «arcado o praao de

M  AaUIp  Ga$al4MHl da A K  
MqttMittda aforameolo tia 

nm terreuò, á  airaat«lR Alexaudrltto 
de Alencar» n > aoburbiq d^esla CV. 
p itil, llmlladô no norte, eom a  mesma 
avenUla j Manoel Severtoo doe A n- 
joa pedindo aforamcnlo de uia ferui* 
no uo quarteirão u. 93 da cidade al­
ta» limitado ao leste oom José Joa­
quim dç Lyra Moreno, no sul com a 
nm Amaro Barrotto, ao oeste c n-u-to 
com diversos; João Felípp«‘ v mzo, 
raqueieiKlo aiorameitto dé um lerreho 
a avenida Rodfigues Alves uo beir- 
rodaeldado Nova d'esta capitat: dr. 
José Oaijsfrato Carrilho de Vast-m- 
oelios, requereudo afòramento «le um 
terreno devoluto a rua Mossorô com 
limites pela avenida Rodrigues Al- 
ven» uo bairro da cidade nova ri’es­
to  «apitai; PhUomena Maria «leJe 
SUI» requerendo um terreno por afo- 
romento, a  rua coronel Este vam. uo 
Alegrim, entre Periro Paulo Viidrsi 
de Mello e Stelo Manço Maciel; Fran- 
«sieoo Barbosa rio Nascimento, reque­
rendo por aíbramento um terreno a 
m  do Oonbiim, onde tem nm aci 
aa já  edific ida no quarteirão n. 2 d i 
cidade nova d’esta capital ; Alfredo 
de Bakker, r<-querendoafoiaracnto <J'‘ 
um terreno uo alto da lio iidci ra, 
suburbio d’esta capital, pede que lhe 
ma:nl>* pasmai- de data afim de 
(-ddii-;i< ema i-.i/. i no meticiouildoter 
reno; Joá » Sovcrino do MouriU rcipier 
por alor.miento um lerreuo a rua 
Paula Birros quarteirão 18 «festa 
capitai, outro po-iae  ̂d is srs. coronel 
João Galvftf» o Joi ; • lí u rvtio.

StTi-i': -ria da hitcu-h-ucin «lo imnii- 
:!■) N ií i', 29 (lv ;iu\(-:i«h:‘n de

O secretario 
Joaquim Severino tia ÍU(m

Directoria da Eschola de Apprendi
zes Artífices do Êstado do Rio
Grande do Norte.

Du onlfeiii dosr. «ir. Director «la Es 
«•bola dc Appreudizes Arlilici-s d'este 
Eslado, faço saber que se aclmin a 
hertius ifcsta Directoria, as iuseripçôcs 
pum matricula, a contar ri’esta data 
até o di» 15 de janeiro proximo.

Os pretendentes á matricula, prefe 
ridos, na forma da lei, os desfavore­
cidos «1a fortuna, provarão ter de dez 
a treze aunos de idade, uo máximo ; 
não snffrer de moléstia infecto «Minta 
ginsu uem ler defeitos que o impossi- 
bi Ii; t -in para o appreudizado dc ofíl-

A prova d7esses requisitos se fará 
por meio «lti rertidão ou attestario pas 
sado por anctoridade eompeteute.

Quanto u de ser o candidato desti­
tuído dc recursos, será feita por a 
ttestação, de pessôas idouea-a, a juizo 
do Director.

Todos os papéis deverão ser eudere 
çados ao Director da Eschola das 10 
horas da uianhan ás 3 da tarde.

Natal, 15 de dezembro de 1910.
O escripturario,

Pedro Soares de A ran jo PUM.

SOLICITADAS
nu ura irnuo

18 1)A < X>N FKDEltAÇÃO 
dão convidados todos os soeios dfes­

ta sociedade, q uites com os cofres so- 
ciaes, para.a assembléa geral de elei­
ção da nova directoria, ,a realisar-sc 

dia 20 do andunte, no quartel da 
3? Dompunhia Isola»Li de 1'açadores, 
ás .8 horas da noite.

Nat al, 13 de dezembro de 1910.
A rintotelen Costa, secretario.

Previdente Natalense
« «  ( HAMAl)A

São chamados todos os soeios da 
Previdente Natalense iuacriptos até 18 
dc agosto do correute anuo, a virem 
satisfazer no praso de trinta dias a 
«xintar d eata data. a quota de cinco 
mil reis, a «juc estão obrigados pelo 
fal Iwimeuto do «mnsocio Francisco 
Ereire da t-ruz. Concluído esse preso, 
começará a ser contado o de quinze 
di;LH com a multa de vinte por cento, 
para aquclles que não tiverem pago 
no primeiro praso dias de trinta. Fin- 
d<»«» primeiro t-segundo praso. serão 
•-ttnimadoH to*i»is aquclles que não ti- 
i» ivm j*ago .« qaota acima referida.

Natal. 23 «le novem brode 1910.
O theaoiireiro,

J . Gervêêio de A , Gareui.

<

j p j l t o i i

W W h ã i  M I M

ANNUNCIOS
COPEIROS

Prwt o  m  «le «feaseopeir» a tn  
i Fabrica «le Geto,

ET A DO OOSnfNBClO—87

Cl^oDtoeNtoflMlmal n?»78»4aB 4» 
jafatob 4» lfOB» pare qne o« 

■totoa iqumn relmnto omn ré $
talha •  é o o u w a to  qva w w  i t r  
r t f t o w k ^  o mreinn abaixo m to *  
nado trenacreve aqui o a r t  4’ do 
res}*ectÍvo regalamento, qne «sp# 
eifiva oaem geral» lembrando-lbee qne 
mno registro foi instituído não só 
para autheutieiüade, conservação e 
perpetuidodo dos meomoe títulos e 
documentos, como também pare o$ 
effeitos do art. 3* da Lei n, 79, de 
23 do agosto de 1892, que diz :

«Os documentos civis feitos por 
instrumento particular só valem «xm- 

'tru terceiro desde a «lula do reoo- 
ahecimento da firma, do registro em 
notas do tabeilião, da apresentação 
em juro na repartição publica, on 
do fallecimento de algum, dos sigua- 
toriosat.

O artigo a que acima se láz rç- 
fereucia é o seguinte:

Art. 4?—O Officio do Registro 
Especial na <-apit«l Federal com 
prehende :

a) o registro facultativo de títu­
los, documentos e outros papeis para 
authentioidade, conservação e pei* 
petuidade dos mesmos (lei, art. l?j ;

b )  o registro a que se retere o 
artigo 3? da lei u. 79, de 23 «le 
Agosto de /d 892 para a nnllidade 
dos títulos, documento e papeis con­
tra. terceiros < art. 1?) ;

o) o registro de sociedades de na­
tureza civil ;i que se refere o de­
creto n. 173 de 10 de Setembro de 
1903 para adqu nitem personalida­
de jurídica art, ! •$  1‘) ;

d) a aunulação do iraonhecimen­
to de e firma feita pelos tu
belliãi*'! para os títulos, documeu 
tos e
contra teroeiros,
3* da lei de 20 de Agosto de 
1892 e do art. 49 2? parte du lei 
n* 859 de 16 de Agosto «le 1902 
fart. 2-).

e> qnaesquer registros que não es­
tiverem ou não forem attribuidos pri­
vativamente a outro serventuário ( art. 
1? & 1? 2? parte ).

Natal, 16 de dezembro de 1910.
O official do Registro,

Miguel Leandro.

S S r i A  F aia  m  
ta» emprega o ; 
STOVAINA 
oodo por todos as ode 
«ms e dentarias. -Ooãi a  
STOVAINA Ó 
«Jade uhsdfiutfl, 

&r:^3ALrPA09B 
ocrAis a  ouro. e p i i to ,

Armazém de compra 
de algodão, a*sucar> caro­
ço de algodão, m am ona 
cera dc carnaúba, borra­
cha de maniçoba, m anga- ■ * " beira.

=  Grande depofito de 
saccos vasios para caroço 
de algodão e assucar,assim 
como estopa e aram e para 
enfardar algodão.

= D ep o sito  perm anen­
te de farinha de trigo re­
cebida directam ente da 
Republica Argentina,e fa-

papeis particulares receberem n i l h a  B u d a  e m  b a r r i c a s ,  
terceiros, nos termos do art. 9

I------------- ♦ ---------------------"*Sofina Àtrozmente 
de Anemia

Cm “Stului”
DE

A. CAMPOS & C
-R IO  DE JANEIRO—

A ESCHOLA REGIONAL DE 
APPRENDIZEiS MARINHEIROS, 
d’este Estuii.j p tia  pessoa de sen 
digno comtui.ssario, i; sr, tenente 
Antonio Feruundvs <i(* Oliveira 
possuidom  do uu::k>i- > n o .  Club 
«E» de inachin.-i.s »!«■ - v* ,', vo u 
de ser contmupl.íriu Lo« sortoio 
L5do mez p. fiudo .com  um a nm 
china de o*»crever «sMITH» VISÍ­
VEL, a  melhor Mitjc conhecida.

A uifichiiD» de pp«*rever «SMITH» 
VISÍVEL, Ju&tnLUvuu* reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHa NI- 
OA MODERNA nlli as vnntngens 
relho forte «i resistente.

A «SM[TH# VISÍVEL é u.d i «dlu 
m ontada solx* ■ «'Splieres an icu la 
das, nfio defuiliuha, nàd tiiui fri- 
cçõt>, p o rtan to  nfio g:«sta, nfio ue 
acaba !

O leitor, & quem « riudiri- 
jindo nfesto momento, d^sejoudo 
Fazer ncquisíiplo de u:na- /is to  que 
ella ufcil e n«>c(‘ssa: »* i >•■>!: v ■ ui n 
qiuisi todos—níin t^m muK <|ue»li 
rigir-se á  ug«.-:ivia da (’ASA «STAN* 
-DART», A rua  «Senador Jooo 
facio» n. 8, e to m ar um a inscripção 
nos clube d a  CASA «ST AN DART», 
que, como do exerqrh» acima fica 
ap to  a  adquirir uma polo pn-ço de 
6$800, 13$B00, 20$400. 27$200 
34*000, etc.

Tem tam bém  a  I \SA STAN' 
DART mais os sccpiintes artigos 
prest/uções semanne^, c».>m sorteios 
SEM ACCRESS1MO de preço :

Pianos RITTEÍÍ •* nmi;:» ’>elk> t* 
harmonioscj instrument«>, p resta­
ção semana], 12$ ;

F itas a  duas coree e 0 F F K I  AEs 
pajM?l, papel carbono, oleo. eto. 
encontra*^» no toas ma Agencia ú 
referida rua «Senador José Boni- 
fac’»)* n. 8—Ribeirci — i ,i d.

P ianista REX, m oderna invençnr 
ue ad a p tad a  a qualquer pianc 

al-O to«í»r qtinlquer passou, irnl**- 
í -ndente de saber musica, p re s ta - 

5Ao 12$ nm i direito  a  «MKl$ *■ n 
muskms escolhidas ;

em Seis AVezes
-----COM*A —

Emulsão*SenHI
iiue

u m a  f l lh in h a  q u e

en f ráçfúecimento
Serei do  organism o e  

e um a anem ia tão  
rofum la q u e  d iapro

dia à  i r e h ,
e m p re g u e !  c o m  o 
m elhor resultado a  
Emulsão dSs S c o f t  

“ Aoasdúi
criança ficou comple» 
temente reatabele» 
cida, f«rte,

q u a n to s  a  t in h a m  
v à to  no  seu 
d e b t l  e
JOSÈA. GRANADO»

* n_

t

Mechanica
Manoel Pereira «le Oliveira, :«w*a

'  O  q u o  fe x  a  E M U L ­
S Ã O  D E  S C O T T  p o r
e s ta  m enina» ( tT o  cm ts- 
ta n te m e n te  p o r  to d a s  
a s  c r ia n ç a s  q n e  
m u n d o  co m

1Calçados finos, de 8. POols

« liap«VtS rl.r l«rt>re e «Isaos seos fregueses e amigos,
voita do interior do ErtoAx, oiàle foi j "°,? Jmya* 
exoretor tratmlhos de « n  proâoto. * , FazeH«ia« finas, oóm  daiL .v  . l«t)a S m  I . m é .arii4 «e em noa t o a m  <h strn lb d ro .
i  nm  Frei Migeeihm W , a. S 
im  de

ms 1 . IM|h í to |
ÚÊ

Echarpe* e logam da n n  
ROM JERU&

AVISO

Labim/UFRN



M CCM IRTM  a a r a iU IO M
O dr. Joeé |Josqulm Pinto, lormndô pala Paenldafle do lladldhui daBnbSn:

ÁttMto gu» tenho empregado na nlnha «Union o maravilhoso piapa* 
a d o  a oAÜDB PA MÜLHb R, obtendo oe nd^oiw  nonltadoe,

Rarra, 98 de fevereiro de 1909.—Pr. JomH Jomqaim Pinto.

C ura asth m n ,
B O R O -B O R A .C IC A

ÁttMto que hei* empregado bastas veaee oa prodnctoe doe sre? 
Daadt 4  Freitas, da Porto JUeg*h BR0M1L e A 8A ODE PA MDLHER, 
o b t odo _ eetopve resultados oe mais satisfactorios, de eorte que, mnito 
de consciência, oa aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Áír&nio dê Ar&uio Jorge,

Labor atorio: DAUDT & LAGUNILLA

NOVIDADES DO NO
n ^ i:__ a h  avisa aos seus frefaezes flue ehègoíf hootera doFelino iViattOS R io  de Janeiro, d,V>nde troóxe untYfcÓ"'scírtiijeflto 

de cazemiras pretas e de cores, cortes de fustio para coleÉBS» 4fflfo ctiic, 
guarnições de meias, cortes de franejla para costumes, colarinhoŝ  de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

p ara
Uma visita à

ALFAIATARIA BRAZIL

Almoxarifado Gorai do Estado
ARdUMH FARPADO E IABO

Eüfcào á  disposição doe are. criadores e ágricnltofes, pelos reduzidos preço- 
de 119980, rodee de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, nõo excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a 
o jtra, com A kílos de grampo* ; por 121000, rodas de 100 libras, medindo tan>- 
,,:'® 420 metros de comprimento, nfto excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço do 
una farpa a  outra, com 2 klloa de grampos; per 10$000, rodas de arame liso r». 8 
.em cerca, com 100 libras, medindo cerca de 460 metros de comprimento, e por 
!.4$000, rodas também de arame liso de n, 14 pt>ra am&rrar lã, com 100 libras.

\

A ■(*■$ ropirtiçad ttn ptr» wder im  tn. criidert* e igricoltorro, por preçoi rodoiído»

Canos galvanizados de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p........................  $700 ” *
Bojões de 1 p...................... $200cada
Ditos ” 2 ” .................... $500 (um
Tô ” "  "  X  1................ 1$000
Enxadas americ. de 8 llbs. 1S800

” ” ” 4 ” 2$100 uma
” brfi*. ” 2 %" $800 *

Enxadas braz. de 8 llbs.....  $90o
”  ” ”  8 %  ”  lfOOO

Machados de 8 llbs............. 3$<)00 um
Idem de 3 1|2 ” ............ 8$100 ”
Machadinhas n. 2............... 2$200 uma
Facões [Jaearél.................. 3$4; >0
Picaretas............................ 3$000

O dlrvctor. TheodoeioPaivA.

T O M 1  n  BEHM”
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia.

C a ix a  Paulista de Pensões V italícias

Auctorl Io dec. 6917 afunccionarna
Repubticg» com ô fepoljlto no Thesooro Nacional proporcional 

aovfundo dfe Peiàes equivalente a 1.000 contos- m im « nu uniam n s. rum
Socios mseriptos até fe v e re ir o ............. 55.000
C a p ita l m bscnpto ...........................  24.125:985jjO O O

O s  s o c io s  d a  C a£ j£ a  A  p a g a m  5 $ 0 0 Q  d e  j b i a  e  5 8 4 0 0  d e  m e n s a -
n o  f im  d o s  q n à e s  p e r c e b e r ã o  u m a  p e n s S o

TINTAS “SARDINHA”
F abrica  fundada em  1876

l id a d e  d u ra n te  lo
v i t a l í c i a  v n e n a a U B  lM M U U U B Q  m á x i m o .

O s socios d a  C b a B  p a g a i l  5 0 0 0 0  de jo ia  e 2$500  d e  m e n s a li­
d ad es  e  te e m  Ã ire ilp  a  u m a  pensão , n o  m á x im o , de 15o$ooo m en - 
sa e s  n o  fim  de 15 an n o e . ____ ______

A PREV U 3ÍBCD  é  a  updadade motuaHsta mais importante do Brasil em numero 
de ao ek l e  o u s b u o  qpe g u p i t e  a realização dos aeus intuitos de modo muito mais 
vantajoso q$a 4 a H n a r  m itra  copgenere.

No caair.do aR tuM pfflf intfW de ser J insioniata, ■ sociedade reatituirá a KtH 
herdeiras toma aa contritmteta| que elle tiver realizado cQm éxcspçtojja joia e multas.

A directona, quando *chM Justo, divídirA a, « a n ^  entre o n rE M 1!** e seu pae 
ou bemíeitor. Mando a estes tonarem meios de suMisWncía Mgiarijpslo beneficiado.

A P R R V lflN C lA  tom a b ra n d e  vantagem de aèr obrigada a pagar as pensões 
em qualquer j H b  em qpe se. acharem oa contribuintes.

_ antecipados de 10 e IS snnos gozem das redacções de 2o e  16 ‘|. >
p*et’T riirÍ7  D q i E C T O R I A

Presidente—Dr. FflUtcisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 
em 8. Paulo e*<%)pfttawModeral;

Vioe-preeideiíte—Francieco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 
P au lo ;

8ec»etar»o—Dr. J .  Rodrigues dos SantoB, deputado estadual e capjf 
t a l i s t a ;

Tbeeoureiro—Cominendador José Monteiro Pinheiro, grande fazon- 
deiro de café e c a p ita lie ta ;

Goronte J . Hercuiano de Carvalho.BfRRCTOREA EVffECTIVON
Dr. Alfredo Zouquitn, A rthur Ferreira Lima, Antonio de Cntnihã^, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,
aerio feitos na eaidencia do agente geral nos dias

ddadea c  villaa do intoriorde Estado; interessados deve- 
ftodirigir-sa l o ^ o t e  gersl n 'e s ta ca p ita l— BARONCro GUERRA.

A t i s t s  m a i s  b e lla
a  d a  m a is  e o s f l s s ç a

e  a  m a is  ee o n o m tca
é «. i l s t s  R a r d i n l i a  p a r a  e s c r e v e r  c  c o p i a r

34 annos de uzo
TINTA PRETA "CAMARAO"

Em  v id rinhos de 80 grs.

(M CAIXUniS IR IUZU CatlKND (II f&RSMTE RECLAME MLITO IITIL)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO

£' forudh n  puii snh pui uu «ahstam u  todo o final

SOFFREIS DA P E L L E  ?
U S A E

LTJ
v o

A S N ü S
OK 

JW!

Jin ta s  de cores p a ra  escrever— G om m a liquida— tinta  
p a ra  carim bo, dita p a ra  m arcar ro u p a , lacre, an d in a em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. A. Sardinha
F A B R I C A , I D E P O S I T O I E J E S C R I P T O B I O

RUA VISCONDE DE SAP-UCAI1Y, ÍÍ5—M ODERNO

RIO DE JANEIRO
A' rada: m  todas aa pratas do BrarQ

GO
I i l

do dr. Eduarão Frsr.çt*. UNICO remédio brazueiro u rt- 
mí&do com DÜAS MKi *ALiíAS L)i*i OTJKO na, fí.íposi* 
ç to  Universal de Milão, 190f,. p*E>rr,i,ido t^mboiu com 
MEDALHA DE OURO nu Exposição Naciomd dc íyü!' 
—UNICO reiiicdào bnazileiro i>.d'<ptadn e consagrado no 
Europa e riioj Kcpublicaa A rgentira, U ruguay e Chile pe­
los medicou e bospitaes,

CÔ«1 ÜM SO7"tlDRO
se obtém os mais cíücaze? o rápidos result.i 
doa na cur» uaa mrolc^tia!; da pelle, comichões, 
feridr. frigiras,suurdoH pé.^e dos sovacc^aas^- 
dur&í d;.; i aitir <de entre a* enxaa), daríbru;, 

sarria, caspa, quéda dog cabeUo3, quei­
maduras, aphtos e moléstias da Soctvi. 
brofoejas, manchas, sardas, eris^pehi, 
pannoK, molostins õu útero, etc, E ’ tk- 
resultado officas para toilletto intime 
das Étanáoras, "vítanu,. qualqaer conta - 
gio. Em injt-i... qu&iqai r corri-

uieuto c m  potiroç 
dias.

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

&r»]o,?rài!iG.
Rua dos OuriveB, 1H 

NA MUROFA

CâhT&o Elba-Mílao 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES  . . .
c  • . |  |  , . / i  j na composição dos sabões m edidried t*
r r a n e f S C O  L 0p C S * ‘L 3 V 3 > C IDj 4  Ctíia,formola8 estas c anachronici^?

abandonadas pelos médicos moderno?

N A i  U B
não contém pota.- 
ua caustica, nem  
soda caustica, r.em 

gorduras,qüe são iiriíar. .es thi pelle e e l̂TArr-

V K 1 S A 3 J E -!
e m  t o d a *  a *

m m . m b  i
FOLHETIM

586— .
O »  D RA M A S D E  P A R IS

P m m m  Am I t a r r a t l

PARTE
Ab PaOHbAh OE aOGAMBOLK

xan

e mudou de côr, tornando-se auccee 
sivmnento córada e pallida.

Rolland olhou eutfio para  ella com 
extrema fixidez.

--Olha, menina, diam - lhe elle, o tem* 
po doa logros e doa gracejos passou. 
Tu a lo  és a  condessa A rtolf; m as co­
mo n&o sei quem sejas, é forçoso que 
m’o digas.

O olhar de KoHaüd foi da certo ter­
rível tfa q u fe  momsoto, porqos Ba 

íiuimbío Bgalraiasata a dUl- 
ishUahh ■  á prssaio h o n l  

a  qos o mameaho m M m  n jd la *  
do.

—Vamoa, fatia... diase eOe em tom
d*

O resultado foi ter um aooeeso de < 
raiva.

—Miserável! exclamou elle, inteira* 
mente desorientado; ou me dlxes o 
teu verdadeiro m. me, on n&o vives 
□em mala um instante 1 

Eciogiu com as duas mãos o pes' 
coçp alvo e debil da jovsn.

—Eu chamo^me Bebecea 1 respondeu 
alia muito agitada, m as sem psrder a  
pfsmnça d’eeplrito.

'bwm «stoT lat Olha da Paris.
$ssm to ladualu a  

papal da ooadsssn. a

—Não, não... exeUmou ella. Isso 
nunca t

Quando ella pronunciava esta nega* 
tiva, olhou Rollnod para o fogão.

Ao lado do rebigio estava ama faca, 
uma bonita faca de sobremesa,' pon 
teagoda, e cabo de p ra ta  dourada. O 
maneebo lançou-lhe a  mfto, « apoloq- 
a  ao peito dip Rebeoca.

—Tu has de aeompanhar- 
sedha elle.

die-

mn «m u
-Aonde T perguntou Mia víeivrii

fine e« n&o oo-
—A Parts...
—Bnlonqusesn, de certo... a

ssnMdo 1 
aon bo­

ca  que ent. io se rnn r.sen tav  t u i r » n  ; —Do quem hei i) ■ ííiIíh!1 ! ‘Do su k itii 
p a ra  onde Koliand e iitrã ra , eateudô que ur ;t!.>juu ;iqm :r ;i derteuipoulifir
ra-se na almofada o adormecera p icl- 
ficam ente.

a criada ftchava<*se sobremodo in-* 
quieta, e quando viu pasmar sua a 
ma, visivelmente tremula, (.mio braço 
de Bollaud, pallido de cólera, não p ô ­
de eenão balbuciar:

—A senhora nã^ volta esta noi­
te  7

—E’ provável, disse Rolland, que 
Im  com que Rebeoca atravees-Asse o

Kteo, acordou o cocheiro, e disse

Rn* da  Pepiníérs, patacio do con« 
ds Artolf... Mala um lulz, eefôrse de>

A perspectiva de ee cocontrar aa  
ptsusaç* d ’aque!la de quem usára o 
nome, e cujo papel re^re*»ntAra. as- 
eombrava Rebeoca mnito mais do qoe 
aa amsaçaa de K.dland. pot quem 
prOlsaHVa o male soberano dtapreso. ! 
Mae como n ‘«qurite n o m n M  o u h  

Rollaad. n&o tinha rtm edln , 
lhe.

o papel de condesse.
—E ha quinze di;iB 

vês ?
qik o n no

—Ha— Mas deixou mc hmc-íí» de 
mil ffancí - ! ' uu - c<.rr Ent 
pa^a em tiia. .» ,jri. piu uõn m-‘ i ’ 
quietei muito, porqu , t*mfiiu. iIi- iílt.t- 
ine qne tinha dv lazer uma pequ.-im 
viagem ; mas pódt muito l>>in sue"*' 
der, pi** eu foS'** 'L*sÍ!D p-r«ta <1 • par 
te.

—Que aspecto icm vile. eest tal j ro
tSCtnU ?

—E’ ului, d^lg ido, e tem In^od* 
loiro.

—Que idmle pôde • lie ter ?
—Vinte e o ito  ntin<>.-.
—E ufio satieti com « elle -h s 'me?
— Não.—<h»d" inon» ?
— IVtmi»ofn nò *  í. Vão fwVIe rpfi>-

nh“, *r a hir H*.nd** • • me e- ndi zia
j____^  - ...... . | a ,Hquc|l,t O n...i^ une ihmn> dl*tabo. dll

^  I Mag*hilena

t f  f H i t f t l l f  1
JSSvtor, TeSm MÜI n >fht en-1

Labim/UFRN
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Possue 6é vapores com 126,000 mil toneladas
DO SU L

H PAQUETE
1>0 N O R T E

O PAQUETE

MANAOS GOYAZ
Esperado «lo sul uo tli;t 24 01125 do 

dezembro. st-gue paru o norte. depois E«j.>em<ln do norte oo dia 27 ou 28 
da iiul:s|n-usuvo! tU.*i.\'or:i. Mígiii* p;tra o sul depois du iudispeu

-----  sav el demora.
" PAQUETE

A *7 T T  l} 1*At*F,KTEÜ K A íílL  M A R A N H Ã n
C«uM nd»i:>. A. Catrumby X U / l I v n . l > l  1  X - t l V

Esperado do sul no díu dI «U- d e -; ^oinmandailte, A* S. dos S a lto s  
zemhro ou I do iunotro. sego- pura Esperado'do norte no dia 4 ou 5
o Miiit-, d- ptiis da indispi iisjn oi «le ■ de .jaocim, segue para o sul depois 
tnura. : da indisneitsavcl demora.

UM CASO ASSOMBROSO 
Um operário da T&bacaria Peixoto salvo milagroume&te

T>i* ordeui da Diivt-ltp ia do IJoyd Eiuxilciro será cobrado além do freto 
o porto d i Mio do Janeiro, uiais 2-^500 por tonelada de cursas diversas e 

l$50U por tonelada de assaear ji.ir.i des:1 irga que será feita ao novo cães, não 
sendo pcnnittido deseaigu soloe agua.

Os earregadores se obrigai^O a detditrar nos coinnaãmHitos o pt‘M> laudo 
í‘X;u'to das ' ;j<l’>ria*. sob 'pemt de ser eobiado <> duplo na descarga.

Para passagens, cargas, ciicomniendas, valores o mais informações 
tratar cora o agenteODILGN DE A. GARGIA.

EEMEBICS QUECUEAM ~
A N G Í O N I N A — Cura asthma, oppressôes, etc 
C E P H A L I N A —^Cura instantaneam ente qual* 

quer dor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R IM ID O S  F E R M lF U G O S  — O melhor 

remedio para expellir as lombrigas* Fáceis de tomar, 
se e náo produzem collicas como as eznulsôes.

D E PU R A T IV O  G IB E R T ÍN O  ~  O depurativo 
ideal, em comprimidos. Cura syphilis, rheuroatis- 
mos, etc.

UUK SUB 2EUDKB mtylt JÕO BORS

Parahylw, 24 de mar 
VOyde 1908.

Sr. Aniouio Itabellu 
Jt Filhos—Capital.

Pum completar n in- 
fonnaçülo da ixl mordí - 
inuid euru em uiitu o- 
pcrathi pelo seu pre­
parado «Elixir d o ra ;-  
uuobii e Sm ioiru Co(n 
postou, <!*■ feridas e-i 
um t perna, p.ini ' t .i 
pli tiir digo, porqit. jó 
fiz pho(ogr.iph;ti-:iie, 
paru que -dginn inrro 
dulo se eonvoiie»-sse 11.» 
verdade, resolví fazei- 
iho u iivnsfide, tidíl- 
fuieõi Ügti: .iimMlto o 
oceoyrido o coiuo come­
cei t fizer o-a.» do i-e * 
mil ü-niOKo liicdicaim n 
i o.

Km 1900 fui ;i :íi! »

!

i*n vl ,* l HiU i|UO
ei melhoro ; por

Xsío usci§ o u tro s . m a§ , ex ljc i o  n o m e  d o s  f a h r  
c a  n  t c iT i e l r a  êc O.—P e r n a m b u c o

VENDE-SE AQll EM TODAS AS PH AR MACIAS

P h a r m a c ia  l o m ?
DO hH Alt MACE UTICO

J o a q u i m  T o r r e s
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

D ro g as  e h im íc u m e n te  p u r a s ,  p ro d u e to s  
rU lm k o s  e p h arm aceu tfteo ii d e  todiM  a s  p r o -
e e d c ite ia s .

C o n su lta s  m e d i «as a  q u a lq u e r  h o r a  n o  
CONKIJJLiTORlO DA F R A R inA C lA  f a tte h d e * se  
eo m  u r g ê n c ia  to d o s  os c h a m a d o s  m é d ic o s .

R e e e itu a r io  a v ia d o  eom  n r o m p t id a o  e se ­
g u r a n ç a  s o b re  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  p ro p r l«  
e tá r io ,  p h a rm a c e u f iv o  d O A ^ l lJll TO R R ES, 
q u e  a t t e n d e  a  q u a lq u e r  h o r a  d a  n o i te  em  
s u a  res id en efta , ú  a v e n id a  R io  B ra n c o , 91, 
todo»  os m is te re s  p ro A ss io n u es .

HORÁRIO DO CONSULTORIO
r.D 

Br
jv.i>r
I>r

((;ml«> di1 Abreu— co n su lta  d*is 8 á s  9  h o ra s  — m an i a  
AÜonso B a ra ta  
Paula A ntunes 

Muno Lyríi 
Jm u m rio  Cieco
O a ln t r a to  ÍVi.rríHm

4í
U

tí

11 “  12
12 á  1 
1 áe  2  
3 -  4
A. “ fi

hora — tarde horas 41 .U kl

IMriniüHMii n • oiisnlí :!i 
do rom o pliiirnmfv-i i 
oo Antoiiiíi lí,.!>.*!! > * 
niot. o-jIi* liini
liU’ nsnr o K:- \ r UI 
Oiriuiiíb». vstíui vjuo < a 
lhe podisso. den grmüi- 
lnmento mu vidro, di­
zendo nie qirtí eu leriu
cera*t fyfphiHtirm em uiím ■  ̂ , i.n o:
abrangia toda perna direiru. I. sm uni vidro“o notei
isso descnidoHo 3 meamo já  eançado de usar medieanientoR, que de uma *6 
qualidade naava a muito tempo, entendí que o medicamento que me havia de 
curar o fazia só ora um vidro e em (mneo tempo. Foi o desespero e a igno­
rância que assim me fizeram pensar.

Resolví, eutfto em virtude de minlm, falta de recursos e com modos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz no dia 21 de Janeiro dç 1907, Ahi 
durante dois mexes mais on menos usei diversos depnrativos, sendo que de 
preferência usava um aarope de salsoparril!m, isto de Janeiro a Dezembro. 
Emfiui já  rançado e al>orrecido iesolvid<» a subir do hospital pedi ao Dr. que 
me mandasse dar oiElixir de Carnaúba e Sucupira, porque eu tinha fé que 
elle me curava. ODr, aecedeu a men pedido e eu usei 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no dia em que sahi quando já  eu expe­
rimentava uma melhora extraordinária, pois que todas as feridas estavam 
fechada* e as dores tinham desapputvcido. Enifirn, quando já  eu tinha usado 
8 vidros já  considera va-me curado.

Riso que tenho a dizer sobre a cura de uiiuha moles! ia eom o vosso mira- 
euloso Elixir de Carnaúba, c assim procedendo tenho a certeza de levar ao 
oonhecimeuto de muitos infelizes o mcdirameiilo eiiivaz que os ha de livrar de 
paderimentos egum-s ao mens. N'este e so jkòs faz-se preciso que VY. SS. 
publiquem estos mal feitas linlias para <* ipie don plena auctorisação assim 
como para qualquer outro uso que venha divulgar esta Kthaordimrio Cura, 
pelo tf Elixir dcCãrnanlia»,

Sem mais tenho prazer de assiguar-inc eternaineute agradecido pelo bene­
ficio qne recebi de Y V. 88,

1 >0 AmV Cr? e Obr?
ihdalio li, doa Hantos.

Testemunhas ;
Trajano da Gosta Pessoa—do vasa. Pessoa, Silva A; ( \
Eivado do l^radoe Audi-,ide—da ( ’iis;í Paula & Andrade.
Ignacio Evaristo Monteiro tlobrinho—TabelliJlo Publico, Deputado Esta- 

dnal e Presidente do Conselho Mmiie.ipal.
Anionio P. de Andrade— Phoniiaeentico Chimieo.
riodoiniiode Paula 'IVn-ltozsi— das rasas Paula A Audimh* <• Paula Basto»C.
Victorinn M. da Eoi <‘ea—Xegoeiante
MaiuM‘1 U ml mi] i no d;i Silvo—do casii Pi*ssoa, Silva 4 Ct.
Fraueiwo Solou de Sá—do easo Mamx-I Henrique de Há.
^Vleebiades Silva—Contador dos ( 'om ‘ios. /

VENDE-SE EM TOPAS AS PHAKMACIASE NO DEPOSITO GERAL

iSmmiüTICO TOBHES
0 grande remedio para curar ASTQHA, TOSSE, CO 

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIFFE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
macentico JOAQUIM TORRES.

vnpstimu
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias/ •» *

im»ui.i Ni ui', tu cuvemi n ina 1. m us t m im sw  n  sa  

; SRtudiihio Stá«fiu íuü h tiiiAi Úi %
PUNCCIONA i:.Vi 1GD0S 0S ESTADOS DBÍKA2IL.

C;ipitiil iuieh.i, v>. ---- Capital mutuário alé :*1 do março, rs. 3SS968|

0 unos m  n i i  j i i í l  '
A MfiHOR GARAiW A 00  FUTURO

W..S..J v * —V . . .j—1 — -
CAIXA A tom  5$0< tí que ifonamiaardM p«Mr 1 

dando a VITALÍCIA, obterei», depois de lOanttoa, 
saes até ru. 100$0t>0, durante a ' ida,

CAIXA B—Com a pequena veonomia de 2$500 « a  ojfli me*i 
alcançareis depois de l&annos associado á VITALÍCIA, pen- 
sõe» olé rs. 150^000 etnquanto vida tiverdes.

CAIXA (.'--Com l$0t;í> mensu», pttdcrcis legar « m p gB io  
até 5935000 por mez, ou urr< pecúlio integral até rs. LOOfifOQO.

JOiA D E  QUALQUER INSCRIPÇAO, 5$000
i r , - . - r-T

gSSÍEL'

Deposito éè madeiras de lei
P K U R O  B A R B O Z A  tem P«̂ l

rí negocio, pranchas e pran- 
chfira de ntnarello, cédro, louro e oiti-1 
<'ira. Müãeiras de 8 metros a 13 Mej 
comprino iito. por 12 a 16 pollegadas j 
de largura. Vende por preços rasoa- 1 
vei». Deposito á rua do ôommercio n. J

, janto ii Süiidv do Porto. Para 
elhor inforiim^w). no ratabeleei- 
nto dos sis. Yasconcello» d* C., 

mrama rua.

■T*chnr|>es de ga.se. espartilhos,gnar- 
H.Ões de toalhas puni mesu. albnns 
^  a rf-tratos, e mnitító outras novida- 
d0c. reeelieu hoje—O H rende Oriente.

A MIM M í íUZIL CüE fll KMfiES IM lífli i  FOft flLlttlilKTO DO BliTM>W
* MIM 10 BBâZIL QUE EIUBHtCE 0 PâlAMHTO PM P tllfa  «HIMMEITE 

O  m e l h o r  m o n t e - p i o  a o  a l c a n c e  d e  t o d o i
DÁ-8E GRÁTIS PRO6PECTO8  E INFORMAçOES — PR0GI8A-8E DE 

SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O agen te-geral:

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —  R ua do Commercio—  40

N A T A L
P Ü P 1 S P

UUDIM tt li  im u i it   ., »—1
Llnlmento Vlotorla 

1111 eiliMU IID8MI m  m b q o h

SILV A  Bt^HGn &  C.* 
USQDEZ DE OLINDA-OO—frruakKt

vv.
&

í *- r ■ ' !

?V'

CAlXtf
INTCRHIK.!. ^

E conom lzadora P a u lista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L . D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de If07*~lustallada em 15 de mar$o dê
irmim m  lEtirra  ̂mirm ukíil w m m  ruratriam ik m m i m  m mniii mau nu • cirir ;; i * < h kiih

Regrstmdtí na Junta Com marcial dé S. íaufo —

D im B C T eK E » A

: Seundor «ir Luiz Pica/et-«wei«ti»rio^dii Agrícnttnra, ex- 
cbeS» de Polícia dn K d» 8. Pnalo.

M ^retarlo: Comvondini.T I>*tinr4o Oorgel. sodo da tinas Silva ífea- 
b rã A C. da Fatiric* de Tecido* 8. Bfernanrlo.

TbeMMifriro ; Dr. GHitr'-i Dfaa da Silva, dirertor daCompanMa Fa­
bril 8, Benwrd"

i e-rvote : Dr. cT*iiiii*i d# Souza, medico e capit

IMXHKI.II8

ea. díre 
uprat, aardfi 

on'n» 
Una ••«'n nt Lm 

4 Mo

dn Rlh^V) d* R. Pnolo.
■ »r da (>*m)Miabla Indoetrial. 
a rb« unw ida tf ilo Bme-io ib  H Pafttn.
«' j M tf^ ír la l
u -trial • «apUai.iau, profirlotarlo d*  Fia 
oriraba.
ik ts ln  •  aapiinllata. 
neto? do nindllol d»

tf

A “ F fo n o m iiía d o n  P au lis ta  ” é amo *:>- 
c id a d e  im itn a  c<>m appiovaçA n e  fiaraliwi * 
çào  do  G overno Federal, ca io  fim é estabele 
cer n m a  pensão  vitinlida, m ensal, em dinhei­
ro , a o s  m«U8 >KK;h»8. Tem  duns c a ix a s : a  
CAIXA A e a  CAIXA B .O *sociohda CAIXA 
A pairam  r>$ <|e joiu e 2S 500  de m ensalidade

nm a pensão  vitalíc ia, EM DINHEIRO, no  
timamiofc. de 10  nm xim a).

No «atto do  socio f&llecer a n te s  de cbeMor 
a  reeeN-r n pensão, a  am ot iaçÃo is e t i íu irá  
aoe «eus herdeiros te d a s  os contribu ições

A a n i f «  
da t  

ftttUTElO i e t 
MMd;

D IN H EIR O  no fim de zu  .w u n  p^. iuo— dw», toixi wriaii* w»w»«vw»*t 
s in a ] .  Os soeíos d s  CAIXA B p ag am  f*| de deiros a s s is ta  qua lquer d ire ito , 
jo ia e 5$ <le m ensalidade e te rã o  d ire ito  a --------

it< m dmn mm«.ilMvl« > feito.* iw ru U a eli do
dn cad* «orla eom m fina do m  per&e- 

hd. 10 boi a» «o « « u rd i

peiiMies serão pagas em qualquer jMine, do Brasil on Estrangeiro, ornds o ao* do se achar, por trimestre e não noa m im ! tre, como outras pagâ .

As
p o rte

Bvtn uoeisdwl* NAO TBIA OOBRADoHEg; o» mar» 
tegurri, d* 5 * S0d* esds ew , esjue mBmi ■■**»» pk—edou ns «Kdufsutu A UrtbCoatMiahk Fsm mm Sn o sg—i» gsrsl p « ri nm piuuuadu pdz

Os
Mostim o«  >iiiu(ÇA(» d e 5 % ,  o s p n c n n  
de 10 anno» 20 %  e os pagni«Tcfilo« ds 15 annoe, 15 % ,

. mento« eu tedpados ds 1 «mio ã x-iiutçlft de 5 m

ABEtTAS NOVAS INSCUPÇOES PAIA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . Julio  P. do Medoiroo, ugesío aatsL

p

Labim/UFRN


